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Resumo. O presente ensaio visa abordar as 
dificuldades enfrentadas durante o processo 
de avaliação da aprendizagem no ensino 
superior nesta tríade educacional. 
Procurando observar as atitudes dos alunos e 
professores, com o objetivo de fornecer uma 
nova visão da avaliação da aprendizagem, 
onde o aluno passa ser parte fundamental na 
avaliação do professor ao apontar sugestões 
de uma autoavaliação do profissional de 
ensino, com o intuito de aprimorar seus 
conhecimentos e habilidades e ainda sugere 
uma avaliação reflexiva de cada aluno para 
que o mesmo possa se autoavaliar nas 
competências que mais se destacam, para 
que no futuro, sejam profissionais com 
qualidade. Um novo rumo para as avaliações 
no ensino superior, já está em andamento por 
professores que buscam incentivar os alunos 
a pensar, criar, refletir e possuir 
embasamento para suas críticas, e com as 
variadas metodologias de avaliação, seja por 
seminários, provas, comunicação oral, 
debates e estes induzem de maneira reflexiva 
de ambas as partes no contexto da educação 
superior. 
Palavras-chave: Avaliações Reflexivas; 
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Abstract. This test aims to address the 
difficulties faced during the process of 
learning assessment in higher education in 
this educational triad. Looking for watch the 
attitudes of students and teachers, with the 
goal of providing a new vision of learning 
evaluation, where the student will be a 
fundamental part in the evaluation of the 
teacher to point out suggestions of a self-
assessment of teaching professional, in order 
to improve their knowledge and skills and 
even suggests a reflective evaluation of each 
student so that the same can self-assess on 
the skills that most stands out for that in the 
future is a professional with production of high 
quality work. A new direction for the reviews 
in higher education is already in progress for 
teachers who seek to encourage students to 
think, create, reflect and have basement to 
your criticism, and with the various evaluation 
methodologies, whether for seminars, exams, 
oral communication, debates and these 
induce reflectively on both sides in the context 
of higher education. 
Keywords: Reflective Reviews; Reviews in 
higher education; Students in higher 
education; Auto-evaluation of higher 
education. 
1 Introdução 
Atualmente diversos problemas têm surgido no processo de aprendizagem no 
ensino superior, o que não se difere dos demais ensinos existentes, pois durante a 
aprendizagem, desde o início até a graduação os alunos desempenham habilidades e 
adquirem conhecimentos para que no futuro se tornem profissionais capacitados para 
exercer a carreira pretendida com sucesso. No entanto durante todo esse processo de 
ensino e aprendizagem, o aluno se submete a avaliações impostas pelos governos, 
instituições, sociedades e até avaliações para cargos pretendidos, e estes processos 
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avaliativos tem como objetivo apresentar resultados para a melhor capacitação e 
aprimoramento do ensino.  
O presente trabalho visa apontar as dificuldades enfrentadas durante o processo 
de avaliação da aprendizagem no ensino superior, tendo os olhos voltados para os 
professores e alunos, com o objetivo de fornecer uma nova visão da avaliação da 
aprendizagem, onde o aluno passa ser parte fundamental na avaliação do professor ao 
apontar sugestões de uma autoavaliação do profissional do ensino, com o intuito de 
aprimorar seus conhecimentos e habilidades e ainda sugere a avaliação individual de 
cada aluno para que o mesmo possa se autoavaliar nas competências que mais se 
destaca para que no futuro seja um profissional com qualidade. 
A partir dos problemas de avaliação no ensino superior, e durante esse processo 
os alunos após serem submetidos a diversos tipos de avaliações, seguem um padrão 
tradicional das tradicionais avaliações em sua maioria. As pesquisas apontadas nesse 
ensaio mostram que professores são a favor das avaliações reflexivas, que possam 
incentivar a autoavaliação do aluno e do professor. O conceito de avaliação reflexiva é 
um dos caminhos favoráveis para a melhoria do ensino superior, enfocar no 
conhecimento adquirido, refletir sobre pesquisas, atualidade, autores e o próprio aluno 
possui uma visão critica com embasamento acerca das questões e notícias que os 
cercam. Esse desenvolvimento nas universidades dar-se-ia através de avaliações 
reflexivas, sejam através de seminários, debates, ensaios teóricos, artigos, resenhas, 
provas escrita e oral, mas desde que sejam na medida de promover a reflexão e 
conhecimento com aprendizado continuo. 
Conforme a pesquisa realizada, a metodologia aplicada é a partir da pesquisa 
bibliográfica, análise de conteúdos audiovisuais sobre o tema aqui em questão, e 
entrevista aplicada com alunos e docentes do ensino superior em duas Instituições 
privadas de Educação Superior em Bauru, estado de São Paulo. De acordo com o 
assunto abordado, ou seja, o objeto de estudo desta pesquisa, são as avaliações do 
ensino superior e como os discentes e docentes visualizam e interpretam essa questão. 
Foram coletadas amostras em duas universidades de Bauru, variados docentes do 
ensino superior em diversas áreas do conhecimento. 
2 Didática do Ensino Superior e as Avaliações de Aprendizagem 
Não basta apenas permanecer nas tecnologias oferecidas em sala de aula, mas 
sim buscar a participação do aluno e fazer com que eles sejam protagonistas do 
aprendizado, estar dentro do contexto do ensino superior. O processo de aprendizagem 
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é um caminho de mão dupla, o verdadeiro aprender a aprender. Os alunos universitários 
em sua maioria não participam da aula devido à postura do docente devido ao simples 
ato de passar a informação e não dialogar de forma reflexiva, afastando o aluno e 
levando-o para a empatia. O docente deve promover em sala de aula reflexões, diálogos 
e discussões gerando uma visão crítica. Com isso, as avaliações em grande parte 
causam pânico em seus alunos, e o profissional da educação deve estar atento na 
formação do aluno e promover avaliações em diversas fases do conhecimento acerca 
dos objetivos pressuposto.  
Hernández (1998, p.93) afirma que o papel das avaliações deve fazer parte do 
próprio processo de ensino-aprendizagem, e não como um apêndice que possa 
estabelecer e qualificar o aluno, e o docente tem um papel relevante na construção do 
saber, além de organizar as avaliações a partir de critérios como uma reflexão e não 
apenas como controle, construindo o conhecimento compartilhado. No entanto, com as 
tecnologias, informações em tempo real, Gil (2011) mostra que os docentes estão 
utilizando de recursos de forma exagerada, e na medida em que essa atitude ocorre, o 
ensino-aprendizagem fica unilateral, sem uma dialética entre professor e aluno. 
 
Em decorrência do crescente desenvolvimento das tecnologias de 
ensino, muitos professores passaram a conferir grande ênfase nos 
recursos audiovisuais. De todos os modernos recursos, o preferido 
atualmente é o projetor multimídia, pois possibilita apresentações 
muito mais ricas e dinâmicas. Mas muitos professores utilizam 
exageradamente o recurso e acabam por fazer com que o processo 
de aprendizagem seja direcionado por ele. GIL (2011, p.35) 
 
A educação de nível superior segundo Gil (2011) requer-se um professor capaz 
de gerar sua própria formação contínua, compartilhando a informação e conhecimento. 
Que ultrapasse a visão de formação direcionada apenas para o sistema, fundamentando 
suas convicções em três dimensões básicas: a pessoal, a profissional e a 
organizacional, que constituem a trilogia da formação continua: produzir a vida, a 
profissão e a escola em todo o contexto de aprendizado e numa linha continua e via 
dupla na relação professor-aluno, tendo como uma tríade, a organização educacional 
deve manter essa relação numa comunicação flexiva.  
Muitos são os significados de avaliação, portanto quando este assunto está 
inserido no âmbito escolar, aprendizagem, este consiste em avaliar para obter os 
resultados tanto dos professores quanto dos alunos, e isto não se difere no contexto 
individual, pois somos avaliados e avaliamos constantemente. Hernández (1998) afirma 
que até certo tempo, a avaliação tinha como finalidade proporcionar uma retrospectiva 
sobre a aprendizagem do aluno, com a finalidade de medir. No entanto, avaliação tem 
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como objetivo numerar e classificar os principais pontos que precisam ser aprimorados e 
aperfeiçoados e desta forma propiciar tanto para o professor quanto para o aluno uma 
qualidade no aprendizado.  
Durante a vida escolar, desde o início até a graduação os alunos se submetem a 
provas avaliativas impostas pelas instituições de ensino e até pelos órgãos 
governamentais, sempre com a intenção de obter informações importantes baseadas 
nos resultados com o propósito de aperfeiçoamento, mas nem sempre o processo 
avaliativo tem lá suas qualidades, pois o mesmo “discrimina” e exclui determinados 
alunos em suas classificações como bons e ruins, no entanto deve se ainda avaliar sim 
as capacidades individuais de cada aluno e desta forma apresentar condições 
necessárias para aqueles que obtiveram resultados insatisfatórios.  
 
Requer-se um professor com visão de futuro, atento à velocidade 
das transformações tecnológicas, às mudanças sociais, aos novos 
perfis profissionais que estão se desenhando, às novas exigências 
do mercado de trabalho e aos desafios éticos. Que seja capaz de 
definir o que será melhor para a formação de um profissional que vai 
atuar daqui a alguns anos. Gil (2011, p.37) 
 
Mas a avaliação na aprendizagem como resultados baseados em notas, não 
classifica a capacitação do aluno ou a incapacitação do professor, é importante saber 
que determinadas avaliações não interferem no processo de aprendizagem, pois o aluno 
pode não ser excelente em algumas disciplinas e pode se destacar em outras, este fator 
depende da individualidade de cada aluno, pois cada um apresenta seu grau avaliativo, 
ou seja, o aluno sabe identificar em qual área se destaca mais ou menos e isto acaba se 
tornando um processo avaliativo individual. De fato que a avaliação da aprendizagem é 
importante para que seja desempenhado um nível pedagógico com qualidade, mas, no 
entanto faz se necessário saber até que ponto essa avaliação pode influenciar no 
processo de aprendizagem, como supramencionamos o aluno é apenas um dos 
indivíduos inseridos neste processo, contando que o professor também é elemento 
fundamental na concepção de avaliação, já que o mesmo é o influenciador (outrora 
influenciado) para que ocorra o processo de avaliação. 
Para tal entendimento, Hernández (1998) o professor é parte fundamental do 
processo de avaliação na aprendizagem, visto que o mesmo necessita mensurar as 
avaliações por ele ou não impostas com o propósito de obter dados de extrema 
importância para analisar o desempenho no ensino por ele concedido aos alunos, mas o 
mesmo ao se questionar sobre a se autoavaliar apresenta determinada insegurança 
neste quesito que se refere à capacitação acadêmica, pois em alguns cursos superior 
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avaliam-se outros quesitos e não a didática em suma, e, no entanto o mesmo pode não 
obter resultados satisfatórios na transferência do seu conhecimento para os alunos, 
tornando assim a avaliação referente ao professor insatisfatória partindo do pressuposto 
da análise do aluno ao avaliá-lo.  
Mas, tratando-se de avaliar com o objetivo de aprimorar o aprendizado, faz se 
necessário que o professor também esteja inserido no âmbito avaliativo, devido a falta 
de capacitação de muitos professores, o aluno não apresenta resultados satisfatórios 
quando avaliados e esta problemática no ensino tem crescido assustadoramente devido 
a falta de capacitação de muitos professores, principalmente no ensino tecnológico, visto 
que os professores não aprimoram seus conhecimentos para tornar os alunos 
conhecedores do saber e prepará-los para uma carreira acadêmica  ou profissional de 
sucesso. 
3 Formas de Avaliação e seus Conflitos: Aprendizagem e 
Conhecimento 
Segundo as avaliações, a partir da análise dos vídeos referenciados no final 
deste, e apresentam diversas formas avaliativas e seus conceitos. Mostra e informa para 
que funcionem as avaliações, sendo elas para somar, ensinar, aprender, criticar, refletir, 
avaliar e que em sua maioria é de forma reta em única direção. Esse tipo de avaliação é 
ultrapassado, pois deve possuir várias direções no contexto do conhecimento adquirido e 
produzir novos rumos. Os tipos de avaliações em grande parte aplicada aos alunos pelos 
seus docentes são focados na premiação como base nota ou punição quando há nota 
inferior. A avaliação não deve ser prêmio e nem punição, e sim, um instrumento que o 
próprio aluno se autoavalia e o professor possa analisar-se. 
A defesa de uma avaliação global é de forma continuada torna-se um instrumento 
que impulsiona o aluno a refletir e buscar um conhecimento e sua divulgação bem como 
sua autoavaliação. Melhora a qualidade do aprendizado e ensino. Proporciona 
autoconhecimento autoconfiança e mostra eficiência e as dificuldades. As avaliações 
reflexivas e discursivas aumentam o poder de opinião, reflexão e oferece a seguir novos 
pensamentos. No seu texto sobre avaliação do Ensino Superior, a autora Rodrigues 
(2008), aborda sobre os tipos de avaliação e as influências pedagógicas, com uma 
revisão bibliográfica, nos diz como repensa nesse contexto. 
A autora aborda o que vem de ser avaliação, respondendo a questão com dizeres 
da década de 90, no geral existiam variados modelos de instrução. A criação do modelo 
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quantitativo. Em outra circunstância houve a implantação de valorização da objetividade, 
sendo que, por não conte ao movimento que surgiu das novas questões. Comenta ainda 
que o conhecimento esteja ligado à área fácil do seu produtor. Cita Franco (2005) 
dizendo que representa a compreensão de prática referente aos elementos de revisão. 
Classifica as avaliações como programas e projetos educativos. A autora mostra novas 
propostas na questão dos processos avaliativos. Relata a importância da didática e 
metodologia no ensino superior, sendo indispensável discussão sobre o tema e as 
implicações no ensino. Comenta sobre SINAES – Sistema Nacional de Avaliação do 
Ensino Superior e avalia o sistema com o mecanismo de avaliação das instituições, 
tendo como base o retorno dos alunos. 
Aborda o tema que torna um dilema atual, o docente e a avaliação discursam que 
o futuro docente é um estudante em todo o seu tempo e, é cercado de situações 
avaliativas. As formas como os professores ingressam na vida acadêmica, o processo de 
avaliação controlarão partindo do pressuposto que basta dominar a disciplina sem 
questionar a didática e a metodologia do mesmo e o quanto é necessário que domine as 
práticas pedagógicas. Rodrigues (2008) em seu final comenta que a avaliação precisa 
deixar de ser nota, punição, medição e é necessário observar o processo de 
aprendizagem. E sim uma forma de incentivar o autoaprendizado e autoavaliação. 
4 Metodologia da Pesquisa 
A pesquisa aplicada por questionário com perguntas abertas com professores e 
alunos. A análise dos resultados deu-se a partir da interpretação dos dados, assim 
caracterizando uma pesquisa qualitativa, somando-se a pesquisa bibliográfica. Foram 
entrevistados professores de duas Instituições de Ensino Superior – Instituição A e 
Instituição B, ambas do município de Bauru, Estado de São Paulo. Os professores 
entrevistados são titulados como mestres e doutores, além de especialistas. Além disso, 
também, a entrevista ocorreu com o corpo discente das duas Instituições. Com isso, 
analisar os dois lados sobre a questão da Avaliação Reflexiva e não apenas como 
punição ou somente pontuar.  
4.1 Interpretação e análise dos dados obtidos pelas respostas dos professores 
Na questão sobre o plano de ensino, práticas docentes e recursos utilizados, os 
professores da Instituição A relataram que elaboram o plano de ensino de forma flexível 
e que possuem objetivos, tanto nas questões metodológicas e avaliativas. Já na 
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Instituição B, o plano de ensino é desenvolvido pela equipe pedagógica na matriz e, 
depois disponibilizada para as unidades em várias cidades.   
Perguntamos para os professores sobre o conceito das avaliações praticados 
pelos alunos, e a Instituição A, busca desenvolver avaliações reflexivas, opinativas e que 
possam ser discursivas, além das comunicações orais, seminários, debates em sala de 
aula. Na Instituição B, mostrou-se que os professores, sendo que a metade optou pelas 
avaliações normais conforme a legislação e a outra parte mostraram-se interessada nas 
avaliações reflexivas.  
Na questão sobre os meios e tipos de avaliações, os professores da Instituição A 
mostraram que se utilizam as mais diversas formas avaliativas, desde questionários 
online, nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem – AVA’s, discussão em fóruns, 
trabalhos em equipe, aplicação de seminários, incentivo a participação em congressos 
entre outros eventos. Enquanto a Instituição B demonstrou que a metade dos 
professores aplica a questão das avaliações bimestrais conforme a legislação, e outra 
parte aplicam debates, seminários, e atividades extracurriculares.  
Diante dos métodos avaliativos, os professores da Instituição A se mostraram 
flexíveis diante dos conteúdos praticados em sala de aula, além da postura dos alunos, 
participação em sala de aula, coerência e coesão nas respostas e a interpretação 
mediante os autores utilizados nas disciplinas. Os docentes da Instituição B se 
mostraram com indiferentes nessa resposta, todos responderam como não observam 
essa questão ou que não utilizam nenhum método avaliativo.  
Os professores do Ensino Superior responderam sobre se as avaliações são 
adequadas e o que eles mudariam. Os docentes da Instituição A demonstraram que já 
estão à frente da legislação, ou seja, já se utilizam de avaliações reflexivas tanto para o 
aluno quanto para o professor se autoanalisar. Já os profissionais de ensino da 
Instituição B, acharam que seriam imprudentes em afirmar que as avaliações estão 
adequadas a realidade atual na relação ensino-aprendizagem, e outra parte mostrou-se 
em dúvida, apenas respondendo talvez, mas ainda dentro desse talvez, argumentaram 
que as avaliações não são condizentes com a legislação prevê.  
Para os docentes da Instituição A, as avaliações são momentos de reflexão, se 
os professores estão no caminho correto, avaliar a capacidade de criatividade do aluno, 
desenvolvimento acadêmico. Enquanto da Instituição B é detectar o nível de 
aprendizado e conhecimento adquirido e se conseguiu manter o conhecimento.  
4.2 Interpretação e análise dos dados obtidos pelas respostas dos alunos 
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Os alunos da Instituição A, mostraram a partir da pesquisa que os professores 
expõe o plano de aula, fornecem para os alunos antecipadamente com clareza e 
reflexão. Na Instituição B, afirmam que os professorem expõe os planos de aula, mas 
eles não possuem. Metade concordou que expõe o plano de ensino, mas não montam o 
plano de aula.  
No que se diz a respeito das avaliações, o corpo discente entrevistado na 
Instituição A, têm uma percepção positiva das avaliações, aceitam e gostam de serem 
avaliados conforme os métodos aplicados pelos professores da instituição. Já na 
Instituição B, os alunos não gostam da metodologia avaliativa, acham tradicionais, e 
apontam que são questões sem reflexão de aprendizado e nem de forma prática.  
No quesito como os alunos são avaliados, os entrevistados na Instituição A se 
dizem preocupados com autoavaliação, reflexão e que analisam de forma variada todas 
as formas avaliativas e seu conhecimento adquirido.  Na Instituição B, observaram-se as 
notas, com isso, precisam estudar mais e outra Metade é reflexiva e autoavaliativos.  
Na questão se os alunos mudariam as avaliações e o que, os discentes da 
Instituição A de forma unânime afirmaram que nada mudaria e que gostam da forma que 
os professores desta instituição fazem as avaliações. Para os alunos da Instituição B, 
mudariam a metodologia avaliativa, desejam que as avaliações sejam mais reflexivas e 
não enrijecidas apenas de forma decorada, e que eles possam aprender mais discorrer e 
discursar sobre os temas e debates em seminários e em sala de aula. 
5 Considerações Finais 
A pesquisa demonstrou que alguns professores universitários usam de sua 
atribuição para estar em sala de aula com a visão de passar a informação sem 
discussão. Com isso não colaborando para um debate e reflexão, deixando de se 
atualizar e não incentiva o aluno que procura aprender por vários caminhos. Nota-se a 
dificuldade de professores que não conseguem fazer uma leitura de resenhas a partir de 
alguns autores que produzem normas técnicas na produção textual e como avaliar o 
aluno, sendo este não possuir conhecimentos específicos e dificulta as avaliações do 
aluno no sentido do conhecimento contínuo.   
A deficiência de certos profissionais da educação fica clara, nos levantamentos 
que foram realizadas com estudantes ao longo dos cursos na questão de avaliar os 
docentes. No ponto de vista, e a concordância com o Gil é válida, dentro de um contexto, 
pressupondo todo o conhecimento de graduação e pós-graduação é visível às falhas do 
docente em termos de didática, como a questão de mediar a aula apenas de forma 
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unilateral, e a falta de dialética. No Entanto, ao mesmo tempo foram detectados que 
alguns alunos apontaram de forma clara que outros docentes já estão engajados com a 
nova realidade de avaliações reflexivas em sala de aula.  
A pesquisa mostra que a Instituição A procura enfatizar as avaliações de modo 
reflexivo, utilizando vários métodos e que seus alunos aprovam. Porém na Instituição B o 
plano de ensino é feito por uma comissão abrangendo o país, sem focar na região, os 
professores tem mais dificuldade de expressar sua visão. Sendo que os professores da 
Instituição A buscam agirem de maneira mais reflexiva em suas avaliações e da 
Instituição B, utilizam métodos mais tradicionais e concordam com a legislação vigente. 
Acerca dos estudos e pesquisas bibliográficas, qualitativas e entrevistas, houve 
uma conclusão parcial, pois nota-se quanto é pertinente a continuação desta pesquisa. 
Pois, os tipos de avaliações reflexivas são um ponto de aprimoramento e uma forma de 
aprendizado contínuo, com isso, incentiva o aluno a se tornar cada vez mais um cidadão 
consciente, reflexivo, crítico. Logo, observou-se que as avaliações tradicionais impostas 
aos alunos, com situações de decorar textos, frases, datas estão chegando ao fim, 
dando ao lugar a alunos criadores, pensadores, reflexivos, autoavaliativos e no mesmo 
sentido, estimulam os docentes a se autoavaliarem de forma continua com os resultados 
obtidos. 
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